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Conversa inicial  

Nesta aula, estudaremos os tipos de custos e de despesas que as 

empresas têm, com foco nas segregações dadas pela contabilidade de custos. 

Bons estudos! 

Contextualização 

A gestão eficaz de uma empresa exige cada vez mais que as suas 

informações sejam pormenorizadas, objetivando ter o conhecimento claro e total 

controle dos seus processos produtivos. A separação dos custos e despesas em 

fixos e variáveis permitem à administração o entendimento de como os custos 

variam em relação à quantidade produzida, como as despesas variam em 

relação à quantidade vendida, bem como visualizam e promovem melhorias nas 

estruturas de gastos fixos. 

Tema 1: Classificação de custos fixos e custos variáveis 

Conforme estudamos na Aula 1, consideramos como “custo” todo gasto 

incorrido pela empresa na produção de outros bens ou serviços. Os custos ainda 

se dividem em algumas categorias, sendo que, ao longo desta aula, 

estudaremos todas. No momento, podemos nos concentrar na divisão que os 

custos sofrem quando são analisados em relação ao volume de produção. 

Nesse caso, o custo é classificado como abaixo: 

Figura 1 

 

Por essa forma de analisar os custos, a empresa tem todas as suas 

contas de custo divididas em custos fixos e custos variáveis. 

Qual é a diferença entre eles? 
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• São classificados como custos fixos todos os gastos de produção 

que ao variarem não resultam em variação no volume produzido de bens 

ou serviços. 

• São classificados como custos variáveis todos os gastos de 

produção cuja variação provoca alteração no volume produzido. 

Perceba que, para entendermos adequadamente a diferença entre esses 

dois custos, precisamos levar em consideração o impacto que eles têm no 

volume produzido ou na quantidade produzida (referências para a análise). 

Figura 2 

 

Se ao variarmos um determinado gasto a quantidade produzida não sofrer 

variação alguma, ou seja, não variar também, chamamos esse gasto de “custo 

fixo”.   

Os custos fixos são aqueles que ocorrem independentemente de haver 

produção. Por exemplo: 

 Aluguel da fábrica (área utilizada pela produção).  

 Manutenção de máquinas e equipamentos. 

 Seguro das instalações da fábrica.  

A empresa terá que pagar o aluguel, manutenção, seguro, entre outros, 

independentemente de ela produzir ou não, ou ainda produzir pouco.  

Um erro muito comum, quando se estuda a gestão de custos, é pensar 

que o custo fixo é aquele que não altera de valor de um mês para o outro, ou 

seja, o gasto tem sempre o mesmo valor. Esse raciocínio está completamente 
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equivocado, pois a referência de análise não é o valor do gasto em si e sim no 

impacto que ele tem no volume de produção. 

Já o custo variável provoca uma variação no volume de produção. Os dois 

exemplos clássicos de custos variáveis são: matéria-prima e mão de obra 

operária. Observe que se a empresa consumiu mais matéria-prima em um 

determinado período, isso se deve ao fato de que ela produziu mais; ou seja, o 

gasto com matéria-prima variou, e isso provocou uma variação na produção. 

Quanto à mão de obra operária, perceba que se uma empresa criar mais um 

turno de trabalho, ela gastará mais com os salários dos operários, mas também 

produzirá mais. Desse modo, ao variar os gastos com a mão de obra operária 

(chamada também de mão de obra direta), o volume de produção também varia. 

Você deve estar se perguntando: por que é importante fazer essa 

distinção entre os custos fixos e as variáveis? 

A explicação para isso está na necessidade de a empresa entender 

claramente como os custos variam em função da quantidade produzida e, com 

isso, determinar o ponto ótimo de produção e o preço dos produtos. Como a 

concorrência está acirrada e o lucro tem forte vínculo com a estrutura de custo, 

os gestores precisam de informações precisas para tomar decisões com relação 

às estratégias de competição e maximização da rentabilidade da empresa. 

A seguir, há alguns exemplos de custos fixos e variáveis para uma 

empresa industrial: 
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Tabela 1 

Gasto Classificação 

Matéria-prima Custo Variável 

Embalagem do produto Custo variável 

Energia gasta na produção1 Custo Variável 

Depreciação das máquinas Custo Fixo 

Aluguel da fábrica Custo Fixo 

Salário do supervisor da linha de produção. Custo Fixo 

 

Tema 2: Classificação de custos diretos e custos indiretos 

Vimos que, quando analisamos o custo em relação ao volume de 

produção, temos o seu desmembramento em duas subcategorias: custos fixos 

e custos variáveis. Agora, se analisarmos o custo em relação à facilidade de 

apropriá-lo ao produto, teremos outras duas subcategorias: custos diretos e 

custos indiretos. 

Figura 3 

 

Custo Direto 

São gastos realizados diretamente na elaboração do produto ou serviço. 

Não há a necessidade de rateio. A sua atribuição é facilmente verificada e 

associada a alguma medida de consumo.  

                                                           
1 A energia gasta na produção pode ser um custo híbrido, conforme será estudado em tema 

posterior. 
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Perceba que os custos diretos não precisam ratear os custos para atribuí-

los ao produto. O rateio não é nada mais do que dividir proporcionalmente os 

valores para depois incluí-los nos custos dos produtos. Por exemplo: 

 Matéria-prima: atribui-se o custo diretamente ao produto, pois é 

possivel saber exatamente quanto foi consumido em cada produto; 

 Mão de obra direta: também é possível saber quanto tempo cada 

operário utilizou em cada produto. 

 

Custo Indireto 

São gastos que não podem ser atribuídos diretamente a um produto ou 

serviço. Nesse caso, é necessário realizar um rateio, ou seja, estimar o quanto 

cada produto incorpora do gasto que se analisa.  

No entanto, os processos de rateios não são tão simples e, em muitos 

casos, necessitam de certa arbitraridade, fazendo com que os resultados sejam 

questionados. Por exemplo: uma empresa paga aluguel pelo barracão da linha 

de produção, e esse gasto precisa ser incorporado nos produtos que foram 

fabricados. A incorporação desses gastos seria feita através de rateio, e, assim, 

surgem os seguintes questionamentos: 

 Como seria feito esse rateio? 

 Seria correto dividir o valor mensal do aluguel pelo número de 

produtos fabricados no mês?  

 Seria correto considerar o tempo de fabricação de cada produto 

para ratear o gasto com o aluguel?  

 Ou ainda: seria correto considerar o gasto por área utilizada por 

cada processo produtivo e para então atribuir os valores de custo para 

cada produto?  

O grande problema dos rateios é a escolha do seu critério. Todo rateio 

tem certo grau de arbitraridade, e a sua definição depende muito do 

conhecimento que o profissional, que estabeleceu as bases do rateio, tem do 

processo produtivo. Imagine uma empresa que, por uma questão de economia 
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de escala, utiliza um mesmo processo para a fabricação de mais de um produto. 

Ou ainda, uma empresa que tenha um mix grande de produtos, sendo eles bem 

diferentes entre si. A tarefa de estabelecer as bases do rateio não é tão simples 

e, por vezes, gera grandes questionamentos. 

Se fizermos uma análise histórica do perfil da indústria, concluiremos que 

os processos mudaram muito. Antes, tínhamos uma forte presença dos custos 

diretos, mas, após a década de 80, esse perfil mudou muito, pois as 

reengenharias, automatizações, sistemas da qualidade, avanço tecnológico, 

entre outros, incluíram muitos custos indiretos na fabricação, exigindo da gestão 

de custos novas respostas e soluções. Na Aula 4, trataremos especificamente 

dessa questão.  

A seguir, vemos alguns exemplos de custos diretos e indiretos para uma 

empresa industrial: 

Tabela 2 

Gasto Classificação 

Matéria-prima Custo Direto 

Embalagem do produto Custo Direto 

Salário dos operários Custo Direto 

Depreciação das máquinas Custo Indireto 

Aluguel da fábrica Custo Indireto 

Salário do supervisor da linha de produção. Custo Indireto 

 

Para encerrarmos esse tema, relembremos as divisões e a classificação 

que um custo sofre: 

Figura 4 
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Tema 3: Classificação dos custos híbridos 

Existem custos que não atendem por completo a uma única condição. 

Assim, determinados custos possuem tanto elementos fixos como variáveis, ou 

seja, parte do gasto é considerada como custo fixo e parte considerada como 

custo variável. Esses custos, que pertencem à categoria dos custos híbridos (ou 

mistos), são também conhecidos como semifixos ou semivariáveis. Alguns 

autores afirmam que o termo “semi” é aplicado, nesse caso, de forma errada, 

tendo em vista que a palavra “semi” denota metade. Contudo, o fato é que os 

termos são usados no dia a dia da gestão de custos, independentemente da 

semântica do termo. 

 

Segundo Cruz, os custos híbridos: 

[...] são gastos voltados à produção de um bem ou serviço que são parcialmente fixos e 

variáveis. Dessa forma, os custos híbridos (semifixos ou semivariáveis) apresentam uma 

parcela fixa até determinado patamar, passando a ser variáveis a partir de um determinado 

momento (semifixo); podem ainda ser variáveis até determinado nível, passando a ser 

fixos a partir de certo momento (semivariáveis). (Cruz, 2011) 
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Assim, observamos que os custos híbridos têm uma parcela fixa, que não 

depende da quantidade produzida, mas também uma parcela variável que está 

diretamente relacionada com a produção. Exemplo: 

 Energia elétrica: a iluminação da fábrica ocorre todos os dias em 

que há expediente na empresa. Esse gasto existe independentemente de 

a empresa produzir ou não. Quando a produção se inicia, as máquinas e 

os equipamentos são acionados, e o consumo da energia aumenta. 

Assim, esse gasto está diretamente ligado ao custo variável, e o consumo 

do sistema de iluminação está ligado ao custo fixo; 

 

Custo semifixo 

Segundo Megliorini (2012), os custos semifixos “são os elementos de 

custos classificados como fixos, mas se alteram em decorrência de mudanças 

na capacidade de produção instalada”. 

Veja o gráfico a seguir: 

Gráfico 1 

 

Fonte: Migliorini, 2012. 

Perceba que, de 0 a 10 toneladas do produto, esse processo produtivo 

consome o mesmo valor de determinado custo. A partir de 10 toneladas a 

empresa incorre num incremento do custo, que pode ser explicado pela 

utilização de máquinas adicionais. 
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Custo semivariável 

São os elementos de custos que possuem, em seu valor, uma parcela fixa e outra variável, 

isto é, têm um comportamento de custo fixo até certo momento e depois se comportam 

como custo variável. Bons exemplos desse tipo de custo são a energia elétrica e a água. 

Quando não há utilização desses recursos ou o consumo fica abaixo de um valor mínimo 

estipulado pelas companhias de fornecimento de energia e de água, paga-se uma taxa 

fixa (custo fixo). À medida que a utilização desses recursos cresce com o aumento da 

produção, o valor da conta se eleva (custo variável). (Migliorini, 2012) 

Veja o comportamento desse custo no gráfico a seguir: 

Gráfico 2 

 

Fonte: Migliorini, 2012. 

Tema 4: Classificação das despesas fixas e despesas variáveis 

Como vimos na Aula 1 (tema 5), a despesa é todo gasto realizado pela 

empresa para a obtenção de receita e para manter a estrutura utilizada pelas 

atividades-meio.  

A despesa também pode ser classificada com fixa ou variável: 

Figura 5 
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Despesas Fixas 

 São gastos cuja variação não está vinculada ao volume de vendas 

da empresa.  

 

Despesas Variáveis 

 São gastos cuja variação está vinculada ao volume de vendas da 

empresa.  

Perceba que, para entendermos adequadamente a diferença entre essas 

duas despesas, precisamos levar em consideração o impacto que elas têm no 

volume de vendas ou na quantidade vendida (referências para a análise). Se ao 

variarmos uma determinada despesa, bem como o faturamento (vendas), 

teremos, então, uma despesa variável. Ao contrário, se variarmos uma 

determinada despesa, e o faturamento se mostrar insensível, ou seja, não variar, 

teremos, então, uma despesa fixa. 

Figura 6 

 

Apresentaremos agora alguns exemplos para melhor fixar esses 

conceitos: 

 Salários da área administrativa: temos aqui uma despesa fixa, pois 

qualquer variação nesses salários não provocará em nada uma variação 

nas vendas; 
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 Aluguel correspondente à área de suporte da empresa 

(administrativo, financeiro, comercial, etc.): trata-se de uma despesa fixa. 

O aluguel pode subir por uma questão contratual, mas esse fato não 

afetará em nada a quantidade vendida. 

 Comissão de vendas: esse é um exemplo clássico de despesa 

variável, pois se os gastos com as comissões dos vendedores variaram 

em um determinado período, isso significa que as vendas também 

variaram nesse mesmo período. Se os vendedores venderem mais, a 

empresa pagará um valor maior de comissão; por outro lado, se eles 

venderem menos, receberão menos também. 

 Frete de entrega dos produtos vendidos: quando o frete é por conta 

do vendedor, a empresa incorrerá em um gasto, e esse, por 

consequência, será uma despesa classificada como variável, pois quanto 

mais a empresa entrega produtos, significa que mais ela vendeu. 

 Tributos sobre faturamento (ICMS, IPI, PIS, COFINS, ISS): os 

tributos não recuperáveis ou compensáveis que incidem sobre o 

faturamento da empresa serão classificados como despesas variáveis. 

Quanto mais se vende, mais tributos se paga. 

Tema 5: Classificação de despesas administrativas, comerciais 

e financeiras 

As despesas administrativas, comerciais e financeiras são enquadradas 

como despesas operacionais pela contabilidade financeira. A principal 

característica das despesas operacionais é que são lançadas no resultado da 

empresa no período em que ocorrem. Ou seja, em uma empresa cuja 

contabilidade é feita pelo regime de competência, as despesas serão lançadas 

contra resultado, ou melhor dizendo, serão contabilizadas na Demonstração de 

Resultado do Exercício, no período em que ocorreram, independentemente de 

ter havido pagamento ou não. 
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Despesas Administrativas  

São gastos pagos ou a pagar pela empresa, referentes à sua gestão e 

funcionamento. São os gastos da estrutura ocupada pelas atividades meio.  

Exemplos: 

 Água e esgotos; 

 Aluguéis; 

 Café, lanches e refeições; 

 Depreciação; 

 Despesa com 13º salário; 

 Despesa com férias; 

 Energia elétrica; 

 FGTS sobre salários; 

 Honorários contábeis; 

 Honorários advocatícios; 

 INSS sobre salários; 

 Material de expediente; 

 Material de limpeza; 

 Pró-labores; 

 Salários (pessoal administrativo); 

 Seguros; 

 Telefonia e internet; 

 Vale-transporte; 

 Vale-refeição; 

 Veículos (combustível, manutenção, aluguel); 

 E outros. 

 

Despesas Comerciais (ou despesa de vendas) 

Englobam todos os gastos com as atividades de comercialização e 

distribuição dos produtos. 
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Exemplos: 

 Brindes; 

 Comissão sobre vendas; 

 Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa; 

 Embalagens; 

 Fretes e carretos; 

 FGTS sobre comissão de vendas; 

 INSS sobre comissão de vendas; 

 Propaganda e publicidade; 

 Royalties; 

 E outros. 

Observações: 

 Os gastos com royalties são aqueles incorridos pela empresa e 

destinados ao proprietário de determinada patente pelo direito de usar, 

explorar ou comercializar um produto, uma marca, etc.  

 Os gastos com perdas estimadas em créditos de liquidação 

duvidosa são aqueles oriundos da estimativa da inadimplência dos 

clientes, quando a empresa efetua vendas a prazo. 

 

Despesas Financeiras  

São os gastos incorridos para remunerar o capital de terceiros que 

financiam a atividade da empresa, bem como os demais incorridos na gestão do 

capital de giro. 

 COFINS sobre receita financeira; 

 Descontos concedidos; 

 Despesas bancárias; 

 Juros de empréstimos e financiamentos; 

 PIS sobre faturamento sobre receita financeira; 

 E outros. 



 

Pró-reitoria de EaD e CCDD 
 

15 

 

Síntese 

Neste material, você estudou as segregações que os custos e despesas 

possuem, a classificação dos custos híbridos, bem como as despesas 

operacionais: administrativa, comercial e financeira.  

Vimos também que: 

• Custos fixos são todos os gastos de produção que ao variarem não 

resultam em variação no volume produzido de bens ou serviços; 

• Custos variáveis são todos os gastos de produção cuja variação 

provoca alteração no volume produzido; 

• Custos diretos são gastos realizados diretamente na elaboração do 

produto ou serviço; 

• Custos indiretos são gastos que não podem ser atribuídos 

diretamente a um produto ou serviço; 

• Custos híbridos são gastos voltados à produção de um bem ou 

serviço que são parcialmente fixos ou variáveis; 

• Despesas fixas são gastos cuja variação não está vinculada ao 

volume de vendas da empresa.  

• Despesas variáveis são gastos cuja variação está vinculada ao 

volume de vendas da empresa.  

• Despesas administrativas são gastos pagos ou a pagar pela 

empresa, referentes à sua gestão e ao seu funcionamento. São os gastos 

da estrutura ocupada pelas atividades-meio.  

• Despesas comerciais são gastos com as atividades de 

comercialização e distribuição dos produtos. 

• Despesas financeiras são os gastos incorridos para remunerar o 

capital de terceiros que financiam a atividade da empresa, bem como os 

demais incorridos na gestão do capital de giro. 
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